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Você faz parte de uma Cooperativa 
com mais de R$1,5 Bilhão em Ativos. 
São recursos que garantem a solidez 
do Sicoob Credivertentes, fomentam 
o Crédito que movimenta o mercado 
regional e, ainda, são aplicados em 
mais de dez Programas de Investi-
mento Social – iniciativas que, aliás, 
alcançam gente suficiente para lotar 
um estádio como o Maracanã e ainda 
faltar espaço. 

São impactos robustos que nos 
colocam em rankings importantes 
enquanto fortalecem nossa marca 
e intensificam nossas conexões com 
mais de 50 mil Cooperados distribuí-
dos em 27 Comunidades. 

Uma fartura alcançada, na ver-
dade, em várias safras. Afinal, em 
1986 começamos nossa semeadura 
em São Tiago – mas podemos dizer 
com orgulho e Cooperativismo que 
há 40 anos colhemos os frutos disso. 

Daí lembrarmos, ainda no ano pas-
sado, que “Cooperar é uma aventura”. 
Não no sentido irresponsável ou des-
preocupado da palavra. Ao contrário, 
nos referíamos à coragem e ousadia 
de começar, no interior mineiro, um 
movimento que mais tarde chegaria 
à capital levando, na bagagem, a so-
lidez de uma Cooperativa de Crédito 
referência em seu setor. Ou, mais ain-
da, a confiança de gente que planeja, 

sonha, planta, extrai, industrializa, 
vende, compra, constrói, propaga, faz 
a diferença na cidade e no campo, em 
casa ou fora dela. 

Em 2026 o Sicoob Credivertentes 
celebra quatro décadas de fundação, 
14.600 dias superando (e muito) as 
expectativas menos otimistas que, 
nos anos 1980, desacreditaram a força 
de uma iniciativa popular, de base, 
das margens.

Talvez nem os próprios membros-
-fundadores sonhassem com tanto, é 
verdade. Mas nossos mais de 50 mil 
Cooperados experienciam, hoje, essa 
realidade.

Boa leitura!



MENSAGEM DO
CONSELHO

Somos um modelo interativo de negócios, sistema onde volun-
tariamente investimos recursos, energia e propósitos que trazem 
benefícios a todos os cooperados e suas comunidades. Afinal, 
geramos resultados compartilhados, sustentáveis, colaborativos 
– ou, como prova este relatório, produtos e serviços justos com 
responsabilidade social e ganho coletivo. 

Esse é o Cooperativismo. Uma construção tão múltipla quanto 
diversa e democrática enquanto, de maneira até surpreendente, 
impulsiona o fortalecimento comum. “Surpreendente” porque, 
especialmente no Cooperativismo de Crédito, nos referimos a 
estruturas inseridas em mercados voláteis; em propósitos hu-
manistas inabaláveis mesmo frente a crises políticas, financeiras 
e até morais em cenários de competitividade exacerbada – por 
vezes até desleal. 

Na verdade, cooperação baseada em princípios; verbo conjugado 
na lealdade e no esforço daqueles que realmente acreditam no 
bem comum. Daí o estabelecimento de relações que se traduzem 
em inclusão e no pertencimento de todos. 

Algo que se manifesta, comprova e visualiza neste material 
que chega às suas mãos. Somos convidados nas próximas pági-
nas, então, a acessar números, compreender processos e revisitar 
histórias vividas ou testemunhadas no Sicoob Credivertentes. 
Uma Cooperativa que há 40 anos levanta a bandeira de missões 
desenvolvimentistas, justas, pacíficas e solidárias. Que prima, no 
exercício cotidiano de negócios com Justiça Financeira, por digni-
dade, integridade e plenitude da nossa gente. 

Afinal, se “nem homem nem nação podem existir sem uma 
ideia sublime”, não se pode falar em sustentabilidade e futuro 
sem práticas que visem justamente isso. Neste 2026 no qual te-
mos tanta história a celebrar, podemos pensar também que não 
podemos vislumbrar o amanhã sem reconhecermos o que vivemos 
e construímos até aqui. 

Isso nos exige persistência e humildade; constante aperfeiço-
amento e abertura à inovação; consciência social e inteligência 
administrativa; união. É esse o ponto de partida. A bem da verdade, 
sempre o foi.

Em 1986, unimos homens do campo no interior mineiro para 
democratizar o crédito. O tempo e nossa vontade de fazer a dife-
rença garantiram, felizmente, que alcançássemos mais. Sim, porque 
nos tornamos uma legião com mais de 50 mil pessoas. Enquanto 
isso, realizamos dia a dia e ano a ano revoluções pessoais e sociais. 

Juntos, mudamos a distribuição de crédito, transformamos 
vidas, crescemos. E assim sempre será.   

João Pinto de Oliveira, 
presidente do Conselho
de Administração



MENSAGEM DO
CONSELHO

Chegar aos 40 anos é um marco. Para pessoas, para re-
lações, para um passado que guardamos, para uma jornada 
que começou. Como bem dizem os mineiros quando um 
casamento, uma parceria ou mesmo uma lembrança alcança 
quatro décadas: “Nossa Senhora! É uma vida!”.

Não seria diferente com o Sicoob Credivertentes, claro. 
Daqui, deste ponto de celebração onde enaltecemos nossa 
história e agradecemos por tantas conquistas, é impossível 
sermos tomados por qualquer outro sentimento além de 
orgulho. Orgulho da nossa trajetória, dos resultados que 
alcançamos com Cooperação, ética, proximidade e o com-
promisso genuíno de transformar a vida das pessoas nas 
comunidades que atendemos.

Algo, claro, que se repetiu em 2025. Um ano intenso 
com inegáveis desafios de trabalho, decisões difíceis e, ao 
mesmo tempo, triunfos sólidos, indicadores crescentes, 
impactos sociais pujantes. 

Nada disso foi por acaso. Foi consequência, a bem da 
verdade, da dedicação diária de gestores, funcionários 
e cooperados. Gente que veste a camisa, que acredita 
no modelo cooperativista e que garante nosso propósito 
acontecendo na prática. 

E aqui há um ponto essencial: nosso desempenho ul-
trapassa números e alcança histórias. Histórias de quem 
conseguiu realizar sonhos porque confiou em nós; de equipes 
que se somam e revolucionam juntas. 

Somos um time e, mais que isso, somos uma Coopera-
tiva com valores inegociáveis baseados em transparência, 
respeito, responsabilidade, solidariedade. Prova disso é o 
fato de que, ao longo dessas quatro décadas, atravessamos 
mudanças econômicas, tecnológicas e sociais - mas nunca 
abrimos mão daquilo que nos trouxe até aqui; do compro-
misso com as pessoas; do cuidado com nossas comunidades; 
da crença de que o crédito pode ser um instrumento de 
desenvolvimento e dignidade. 

Este relatório, então, honra realizações recentes pauta-
das em propósitos perenes. Ou, mais do que isso, materia-
liza nosso compromisso de chegar a 2026 não apenas com 
expectativas, mas também (muita) esperança. 

Fabiana Diélle Barros de Oliveira, 
vice-presidente do Conselho
de Administração
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Como tudo começou

O Sicoob Credivertentes foi fundado em São Tiago, Minas 
Gerais, em 1986 (sim, muito antes de a cidade ser reconhecida 
nacionalmente como a Terra do Café com Biscoito – um título 
consolidado graças ao festival de mesmo nome que reúne 
mais de 100 mil pessoas todos os anos; e a uma indústria 
forte que produz 150 toneladas de quitutes semanalmente). 

São, então, cases de pujança e sucesso de mercado 
costurados fi o a fi o pela linha do Cooperativismo e pela 
trajetória da nossa Cooperativa.

De lá pra cá, outros 27 Pontos de Atendimento foram 
inaugurados no Campo das Vertentes, na Zona da Mata e 
na capital mineira, Belo Horizonte. Da mesma forma, os 22 

idealizadores da instituição foram multiplicados em mais 
de 50 mil Cooperados – e o primeiro tostão investido ali foi 
convertido em nada menos que R$1,5 Bilhão em Ativos. 

Como? Para começar, o Sicoob Credivertentes ressig-
nifi ca a experiência histórica de Rochdale, na Inglaterra, 
onde tecelões se uniram em 1844 para gerir um armazém 
coletivo e transformar parcas economias. Começou ali, 
ofi cialmente, uma revolução que se espalharia mundo 
afora e desembarcaria, mais de um século depois, em 
nossa região. Mas muito além de um portfólio de pro-
dutos e serviços, a instituição oferece soluções em prol 
do bem comum. 

40 anos, uma história



Princípios do Cooperativismo

Adesão 
Voluntária e Livre

Se identifi cou com nossos 
princípios e está disposto 
a fazer a diferença? Seja 

bem-vindo. Todo cidadão 
pode fazer parte de uma 

Cooperativa. 

Gestão 
Democrática

No Cooperativismo sua 
voz importa e é ouvida 

com governança, 
representatividade e 

canais abertos.

Participação 
Econômica

Numa Cooperativa de Crédito 
não há sócios se benefi ciando 

com lucros. Há Cooperados que 
contribuem com a formação 

do capital e participam da 
distribuição de resultados.

9



Autonomia e Independência
As decisões de uma Cooperativa são to-

madas por seus membros mesmo quando 
integram parcerias públicas ou privadas 

com outras instituições.

Autonomia e Independência
As decisões de uma Cooperativa são to-

madas por seus membros mesmo quando 
integram parcerias públicas ou privadas 

Educação, 
Formação e 
Informação

Para o Cooperativismo, só 
existe desenvolvimento 

onde há consciência, 
pensamento crítico, 

transparência e 
muito conhecimento 

compartilhado. 

Intercooperação
Cooperativas cooperam 
entre si em prol do bem 

e do futuro comum.

Interesse Pela
Comunidade 

Onde há uma Cooperativa, 
há investimentos e ações 

transformadoras. Os cases deste 
relatório são exemplos disso.



Agenda 2030 e os Objetivos e 
Desenvolvimento Sustentável

O que nos guia

Estamos alinhados com o plano de 
ação global proposto pela Organização 

das Nações Unidas (ONU). Nele, o mundo 
sonha (e age) por caminhos mais inclusi-

vos, cidadãos, resilientes e pacífi cos.

11



O que nos moveO que nos move

Conectar pessoas para 
promover Justiça Financeira

e prosperidade.

Propósito
Visão

Proporcionar a melhor 
experiência fi nanceira aos 

nossos cooperados.



Em 2024, nossos Programas de Investimento Social chegaram a 90 
mil pessoas. Muita gente. Mas como o Cooperativismo é movido pelo 

avanço, conseguimos ir ainda mais longe em 2025 e impactamos

uma verdadeira multidão que equivale a:

mil
pessoas

Pessoas impactadas

Mais que o 
dobro do nosso 

total de 
Cooperados

O público anual 
da Festa do Café 
com Biscoito, em 

São Tiago

Dois shows 
da cantora 

Taylor Swift
no Brasil

com Biscoito, em 
São Tiago

Mais que um 
estádio do 
Maracanã

lotado

106
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Nosso Sistema

O Sicoob congrega mais de
9,6 milhões de Cooperados
no Brasil.

Tudo isso com mais de 
4,7 mil Pontos de Atendimento
abertos em todos os Estados.

Um deles é Minas Gerais, claro,
onde mantém a maior rede de 
atendimento do mapa, com 
1,3 mil agências.

Já no mercado, injetou mais 
de R$23 bilhões em Crédito
para empreendedores mineiros.

Além disso, quem faz parte do 
Sicoob em MG foi benefi ciado com 
economias no bolso que, somadas, 
ultrapassaram R$11 bilhões. 



Onde chegamosOnde chegamos

Cooperados
50 Mil

Depósitos
Totais

R$ 1,2 Bilhão

Ativos 
Totais
R$ 1,5 
Bilhão

Patrimônio
Líquido
R$ 239,9 
Milhões

Resultado
R$ 46

Milhões

Operações
de Crédito

R$ 485,8 
Milhões
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Onde estamos



1

Agronegócios

Fartura no solo, fartura nas mesas, 
fartura na Economia. Cuidar do 
Agro é cuidar de todos

11
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Já é sabido no Campo das Vertentes e na Zona da Mata: só conhece o verdadeiro 
sabor do Morango quem experimenta aquele produzido em Alfredo Vasconcelos. 
Na Cidade, mais de 80% da população se dedica ao Agronegócio (com destaque, 
claro, ao fruto vermelho que ganhou até um festival próprio por ali).

Não por outro motivo, o território foi escolhido para receber a 18ª edição do 
Gestão com Qualidade em Campo (GQC) em Junho de 2025. Com metodologia 
do Senar, o programa acontece na região via parceria longeva com o Sicoob 
Credivertentes desde 2007 - e graças a esse exercício de Intercooperação, cerca 
de 388 produtores de 15 Comunidades foram transformados em verdadeiros 
empresários rurais. 

Um dos mais recentes, Edmundo Júnior, foi só alegria na cerimônia em que foi 
certifi cado, junto a outros 19 ruralistas, pelo GQC. “Antes do programa minha roci-
nha era um hobby. Hoje já a enxergo como um negócio de verdade”, comemorou.

Depois, em Dezembro, a revolução aconteceu a pouco mais de 75km, em Bias 
Fortes. A cidade sustenta tradição na Pecuária Leiteira respondendo por 9 mi-
lhões de litros de leite ordenhados todos os anos. E justamente ali o GQC formou 
sua 19ª turma com 18 empreendedores rurais se dedicando a um mix entre aulas 
coletivas e consultorias personalizadas. Tudo com a expertise de um instrutor 
do Senar sem deixar de lado, claro, o protagonismo e as estratégias elaboradas 
pelos próprios alunos.

Princípio do
Cooperativismo

5º

38

Educação, Forma-
ção e Informação

produtores
assistidos 
em 2025

Trabalho decente 
e crescimento 

econômico

Gestão com Qualidade em Campo
 L
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n 
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O ATeG Balde Cheio também é velho conhecido no portfólio de ações 
e transformações do Sicoob Credivertentes. Tudo isso, claro, em mais 
uma parceria com o Sistema Faemg. Mas em 2025 essa união de forças 
ganhou um novo adendo: a primeiríssima edição do ATeG Cachaça, se-
diado então em Alto Rio Doce e com foco nos alambiques locais. Nessa 
dobradinha revolucionária entre Pecuária Leiteira e Indústria Familiar, 
68 produtores foram atendidos e capacitados em 13 municípios. 

Todos integrando, na verdade, um verdadeiro ciclo virtuoso de 
profi ssionalização com base em assistência técnica personalizada. O 
processo, na verdade, começou com um diagnóstico produtivo completo 
de cada propriedade; seguido então por um planejamento estratégico 
elaborado por técnicos especializados junto aos próprios ruralistas. 

Depois, as ações foram implementadas com as devidas adequações 
tecnológicas, sempre respeitando contextos, necessidades e possibi-
lidades de cada empresa rural. Os resultados? Maior produtividade e 
geração de renda no negócio; alcance de sustentabilidade ambiental, 
econômica social e profi ssional para os produtores; visão ampla do 
negócio e de questões de sucessão; resultados estimulantes; busca 
voluntária e motivada por ainda mais aperfeiçoamento no campo. 

Princípio do
Cooperativismo

5º

380

Educação, Forma-
ção e Informação

ruralistas trans-
formados em 18 
anos de parceria

Programa de Assistência Técnica e Gerencial – ATeG

Trabalho decente 
e crescimento 

econômico
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Foi aqui que pediram mais parcerias revolucionárias? Pois elas acon-
teceram. Entre Julho e Outubro de 2025, São Tiago foi cidade-piloto 
para um novo programa do Senar, o Agro, Crédito e Renda.

No período, dez produtores de Leite, Café e outros Grãos engajaram 
na iniciativa, participando de cinco módulos focados tanto em questões 
técnicas da lida diária quanto em pautas como Educação Empreendedora, 
Gestão Financeira, Inteligência Emocional, Custos de Produção e, como 
não poderia deixar de ser, Crédito Rural. Tudo isso em 116 horas/aula.

Agora, a proposta deve se estender para outros pontos do mapa 
mineiro. E como pioneirismo é palavra constante no dicionário do Sicoob 
Credivertentes, dar o start na iniciativa trouxe orgulho, satisfação e, 
claro, mais Cooperativismo em ação. “Podemos dizer, com a experiência 
aqui em São Tiago, que foi lançada mais uma semente de profi ssiona-
lização rural sem falar, claro, no bem-estar das famílias envolvidas. 
Daí, aliás, nossa satisfação em receber o curso-piloto e ampliar nossa 
parceria com o Senar. Afi nal, estamos falando de uma cidade muito rica 
em tradições, talentos, gente trabalhadora. E queremos que nossos 
Cooperados se vejam de fato como lideranças de negócios que fazem a 
diferença”, analisou a diretora executivo-administrativa da instituição, 
Adriana Martins. 

Princípio do
Cooperativismo

5º

10

Educação, Forma-
ção e Informação

produtores
assistidos

Agro, Crédito e Renda

Trabalho decente 
e crescimento 

econômico
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222

Cultura

Aqui também se coopera em 
prol da arte, da memória, da 
criatividade nas Vertentes
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BELO HORIZONTE – O céu nublado no coração da Capital Mineira mal 
chamou a atenção quando, em 30 de Agosto, mais de 20 crianças subiram 
ao palco radiantes. Aqueles eram aprendizes do projeto Viola Viva, reali-
zado desde 2023 na cidade-sede do Sicoob Credivertentes, São Tiago – e 
visitavam a metrópole para participar, pela primeira vez, das celebrações 
do Dia de Cooperar (Dia C). 

O evento foi promovido pelo Sistema Ocemg na Praça da Assembleia. 
Tudo com agenda lotada de espetáculos culturais, ofi cinas, prestações de 
serviços e, claro, Cooperativismo. Mais de 3 mil pessoas passaram por lá. 
“Fazer o bem; recuperar identidades; e despertar o Cooperativismo através 
da música é uma missão. Então foi maravilhoso e mais que emocionante 
participar do evento. Aliás, nossos meninos e meninas brilharam, viu? Sou 
muito feliz nessa parceria com o Sicoob Credivertentes”, contou o violeiro, 
cantador, músico, compositor e grande mestre no Viola Viva, Chico Lobo.

A iniciativa foi idealizada pela instituição e conta com metodologia cria-
da pelo artista – agora acompanhado também de um segundo professor, 
Preto Alexandre. Graças a tudo isso, a Viola segue viva com duas turmas 
formadas para aprendizes com idades entre 10 e 15 anos. 

Princípio do
Cooperativismo

5º7º

30

Educação, Forma-
ção e Informação

pequenos violeiros 
sendo formados

Viola Viva

Educação de 
Qualidade

Princípio do
Cooperativismo

Interesse pela 
Comunidade
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Mais de 360 páginas inéditas e cheias de informação foram lançadas 
pelo Sicoob Credivertentes em 2025. Tudo isso através de publicações 
distribuídas gratuitamente em todas as comunidades do nosso mapa 
de atuação. 

Uma delas é o boletim memorialístico Sabores & Saberes, que 
já ultrapassou 220 edições ininterruptas. Lançado mensalmente, o 
impresso de 20 páginas traz artigos colaborativos e pesquisas docu-
mentais sobre temas que vão desde causos e tradições populares a 
investigações aprofundadas sobre personalidades e acontecimentos 
históricos com cenário no Campo das Vertentes.

Já a revista Vertentes Cultural chegou ao 12º ano mesclando narração 
de histórias ao Jornalismo informativo. O resultado não poderia ser 
outro: edições semestrais recheadas de cases empreendedores; casos 
e causos regionais; trajetórias de vida inspiradoras; cartões postais 
belíssimos a conhecer aqui pertinho; e espaços gastronômicos para 
boa mesa com grandes dedos de prosa. 

Princípio do
Cooperativismo

5º20

Educação, Forma-
ção e Informação

mil leitores bem 
informados no 

ano

Nossas Publicações

Educação de 
Qualidade

  S
ta

ge
 C

om
un

ic
aç

ão

23



3

Cidadania

Cuidar das pessoas é cuidar de quem 
vai protagonizar, conosco, as maiores 
(e mais humanas) revoluções - de 
hoje, de amanhã, de sempre

33
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O Dia de Cooperar (Dia C), promovido nacionalmente pelo Sistema OCB, 
aconteceu em 30 de Agosto. No Sicoob Credivertentes, porém, as ações 
que deram força ao movimento começaram bem antes. A primeira delas, 
aliás, se transformou num mutirão de solidariedade junto ao Hemonúcleo 
de São João del-Rei (unidade que integra a Fundação Hemominas). 

A instituição atende 25 estabelecimentos de Saúde em 14 cidades do 
Campo das Vertentes – e foi lá que 20 funcionários da Cooperativa se reu-
niram para doações de Sangue nos dias 5 de Julho e 2 de Agosto. 

Mais do que isso: juntos eles fi zeram a diferença para quase cem 
pessoas. Afi nal, cada bolsa de Sangue doada pode auxiliar tratamentos 
médicos e urgências de até quatro pacientes em Casas de Saúde. “Toda 
doação é essencial, comemorada e tem esse efeito multiplicador”, explica 
a captadora e assistente técnica do Hemonúcleo, Juliana Cardoso, acres-
centando: “Então foi com muita alegria que recebemos essa ação do Sicoob 
Credivertentes. Ver tanta gente aqui e saber que há quem planeje voltar 
mais vezes é mais que positivo”. 

100

pessoas
benefi ciadas

Dia de Cooperar (Dia C) – Doação de Sangue

Princípio do
Cooperativismo

7º

Interesse pela 
Comunidade

Saúde e 
Bem-Estar

25



BARBACENA – “Tia, você se lembra de mim?”, quis saber uma em-
polgada garotinha no distrito de Pinheiro Grosso. A gerente de Rela-
cionamento Bruna Andretto respondeu “claro que sim!” com a mesma 
alegria – e acabou se emocionando. Um ano antes, naquela exata casa, 
a menina contou enfrentar um Câncer doloroso na bochecha. Agora, 
porém, a notícia era outra: “Olha como estou bem melhor!”.

A cena, acompanhada de um abraço apertado, aconteceu na última 
semana de Agosto, período em que equipes do Sicoob Credivertentes se 
mobilizaram para distribuir 1.250 cestas básicas em lares e instituições 
de 26 Comunidades. A ação integrou o Dia de Cooperar (Dia C) esti-
mulado nacionalmente pela Organização das Cooperativas Brasileiras 
(OCB) e celebrado em 2025 no dia 30 de Agosto.  

O Sicoob Credivertentes, no entanto, expandiu a data para uma 
semana inteira. Assim, ao todo, mais de 6 mil pessoas foram benefi -
ciadas no Campo das Vertentes e na Zona da Mata numa ação que se 
repete, na verdade, desde 2021. De lá até aqui, mais de 120 toneladas 
de doações foram realizadas.
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“Eu queria agradecer ao Sicoob pelos quimonos que a gente tá ves-
tindo agora e, também, pelo tatame que a gente usa pra treinar. Jiu-Jitsu 
é um esporte caro... Sem esse apoio, muitos de nós não poderíamos 
fazer parte disso”, diz sorrindo o jovem Felipe Germano, de 15 anos. 

Ele é um dos 200 atletas que integram o Primeira Chance, projeto 
social que acontece em Dores de Campos e tem como propósito “trans-
formar vidas pelo esporte”. Por lá, Futsal e Futebol são modalidades-
-base para ensinar sobre disciplina, coletividade, socialização e respeito 
a crianças e adolescentes até 17 anos.

Algo que tem tudo a ver com o Sicoob Credivertentes e seu progra-
ma Conscientize, Coopere e Cresça, o Programa C3. Marcada por edital 
lançado anualmente, a iniciativa foca em reconhecer e impulsionar 
ações que fazem a diferença na região. Para isso, aplica recursos que 
podem chegar a R$10 mil em atividades envolvendo Cultura & Arte; 
Agricultura Familiar; Cidadania; Esportes; Responsabilidade Ambiental; 
Saúde; Inclusão... e mais!

Só em 2025, a Cooperativa destinou mais de R$458,4 mil para 62 
propostas em 17 municípios. O resultado? Mais de 49,7 mil pessoas 
impactadas.
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Responsabilidade 
Ambiental
Vivemos num grande lar: o planeta. 
Cuidar dele é, então, uma questão 
de amor e sobrevivência
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A pesquisa é bem rápida: ao buscar os termos “Sicoob Carbo-
no Neutro” no Google, um dos primeiros resultados leva ao site 
do Sicoob Credivertentes. De fato, a instituição foi pioneira na 
Neutralização de Carbono em suas agências - e tem expandido, 
junto com esses resultados, a conscientização em torno do tópico.

O movimento de Responsabilidade Ambiental consiste em 
monitorar atividades que podem emitir Dióxido de Carbono na 
Terra – algo que impulsiona inclusive o Efeito Estufa. Daí ma-
pear tópicos como gastos de combustível, consumo de energia 
elétrica, destinação do lixo…

Feito isso, nossa Cooperativa adquire os chamados “Créditos 
de Carbono” e compensa o planeta. Tudo isso através de projetos 
balizados pela ONU que podem envolver produção de energia 
renovável, aterros sanitários, ações de refl orestamento, manejo 
sustentável do solo, etc.

Em 2025 nossa instituição bateu a marca de quase 100 to-
neladas de Carbono compensadas.
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Morro do Ferro – e de água fl uindo livre e limpa desde a fon-
te. Em 2025, o Minas+Vertentes desembarcou no distrito ligado 
a Oliveira e fez toda a diferença por lá. Como? Promovendo o 
cercamento gratuito de 7 mil metros de nascentes em dez pro-
priedades rurais. 

Com esse feito, o Sicoob Credivertentes bateu a marca de 42 
mil metros de olhos d’água protegidos – trecho que se equipara, 
por exemplo, à estrada inteira entre Barbacena e Ibertioga – em 
doze comunidades. É muito H2O cuidado desde o momento em 
que brota do solo e ganhando a liberdade de chegar, limpo, a cis-
ternas e torneiras de diferentes famílias na Zona Rural. Ganham 
o planeta, o Meio Ambiente, o cotidiano de dezenas de lares. 

Próxima parada em 2026? Já temos: Senhora dos Remédios.
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CORONEL XAVIER CHAVES – A mais que aclamada arte xavierense 
pode até ser feita de pedra. Mas os corações locais... são feitos de 
outra coisa. Prova disso foi o movimento Cooperativista sediado na 
Comunidade em 23 de Agosto. Naquele Sábado, mais de 600 pessoas 
se reuniram para participar da Caminhada da Cooperação, evento 
realizado anualmente pelo Sicoob Credivertentes e que chegou à 
quarta edição.

Desta vez, o trajeto foi de 4km entre o Centro da cidade e o Je-
quitibá Centenário, uma maravilha natural com nada menos que 30 
metros de altura. Mas se engana quem pensa que a Caminhada focou 
“apenas” em Lazer, Saúde e Turismo. Isso porque o evento marca tra-
dicionalmente o lançamento de nova rodada para o Minas+Vertentes. 
Além disso, em 2025 o evento seguiu com sua vertente solidária, 
desta vez primando por “Pix Solidários” em prol de Davi Resende, um 
garotinho de apenas 3 anos em franca luta contra Distrofi a Muscular 
de Duchenne – cuja medicação custa atualmente R$17 milhões.
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Educação
Pensar com cuidado, Cooperativismo, 
Empreendedorismo, Sustentabilidade e 
visão de futuro. É isso o que ensinamos
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Quatro em cada dez adultos têm contas em atraso 
no Brasil. Os dados são da Confederação Nacional de 
Dirigentes Lojistas (CNDL) e representam aumento de 
10,2% com relação a 2025. Mas muito além das dívidas, um 
olhar mais aprofundado revela outra questão: é preciso 
propagar a Educação Financeira no país.

E esse é um “dever de casa” cumprido com maestria 
pelo Sicoob Credivertentes. São workshops presenciais 
e online para jovens e microempreendedores individuais 
no Se Liga Finanças; metodologia lúdica para crianças no 
Financinhas nas Escolas; e, ainda, consultorias persona-
lizadas e totalmente gratuitas nas Clínicas Financeiras
itinerantes. Quase 6 mil pessoas receberam informações e 
novos aprendizados sobre Saúde Financeira nessa jornada. 

mil pessoas 
atendidas

Educação Financeira

Educação de 
Qualidade
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Faltaria museu pra tanta obra de arte Cooperativista. Especialmente as 
produzidas em 2025 no Campo das Vertentes para o Concurso Cultural, do 
Instituto Sicoob.  Por aqui, a dinâmica somou 3 mil Textos, Poemas, Desenhos 
e Tirinhas. Todos produzidos nas salas de aula de 16 Cidades. Dali saíram duas 
redações classifi cados para a grande fi nal da iniciativa, com júri especializado 
em Brasília: um assinado por Arthur Chaves, de Resende Costa; e outro com o 
brilhantismo de Kimberlly Silva, estudante de Barbacena.

Quer mais? Pois houve! Em mais uma ação Cooperativista com escolas, o 
Sicoob Credivertentes transformou suas agências em verdadeiras salas de aula 
com o projeto Portas Sempre Abertas. Nessa dinâmica, acolheu nada menos que 
1.238 crianças em suas dependências pra falar sobre propósito, fi nanças e futuro. 

Já em Madre de Deus de Minas foi implementado, pela segunda vez, o Coo-
perjovem, programa que leva Cooperação para as bases curriculares de escolas 
públicas, privadas e cooperativistas. Tudo isso com metodologia do Sistema 
Sescoop focando em práticas pedagógicas inovadoras, atividades educativas, 
muito diálogo e gamifi cação. Em 2025, mais de 50 alunos integraram a iniciativa. 
Vale destacar, ainda, a maratona digital do Conexão Sicoob, que levou noções de 
empreendedorismo, boas ideias e autoconhecimento a mais de 4,7 mil adoles-
centes. Isso sem falar no Lab de Inovação realizado em Piedade do Rio Grande 
com 16 desses participantes. 

mil participantes
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Minas Gerais bateu recordes de Empreendedorismo 
em 2025. Isso porque, segundo o Sebrae, nosso Estado re-
gistrou mais de 1,5 mil novos CNPJs por dia. Ou, em outras 
palavras, cerca de 530 mil negócios – sendo 96% deles micro 
e pequenas empresas – abriram as portas no ano passado. 

Cabe a elas, aliás, mais de 30% do PIB mineiro, além da 
geração de mais de um milhão de empregos. Algo que se 
refl ete, claro, na verdadeira potência de mercado do Campo 
das Vertentes. Exatamente por isso, desde 2021 a região é 
cenário para edições especiais do Empretec - treinamento 
desenvolvido pela ONU e aplicado no Brasil com exclusivi-
dade pelo Sebrae. 

Em 2025, a imersão de seis dias, novamente realizada 
em parceria com o Sicoob Credivertentes, teve São Tiago 
como cenário. Mais de 30 empresários foram certifi cados. 

Empreendedores 
formados desde 2021

Educação Empreendedora
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Qualidade
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Conhecimento e 
Profissionalização
Aqui criamos eventos e ações transformadoras 
para impulsionar nossa gente. E é com talento 
renovado que elas movem o mercado
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Dizem que “o mineiro come pelas beiradas”. Mas essa não é bem uma ver-
dade quando a pauta envolve Agronegócios. Afi nal, nesse quesito o Estado 
garante “fatias generosas” de resultados. Em Leite e Café, por exemplo, Minas 
é soberana; e não bastasse isso tem se destacado, também, na produção de 
(outros) Grãos.

Hoje, o solo mineiro já responde pela quinta maior produção do país, so-
mando 13,69 milhões de toneladas todos os anos. Disso, aliás, Madre de Deus 
de Minas entende bem. Segundo dados da Emater, o município entrega 36 
mil toneladas de Soja e 108 mil toneladas de Milho por safra, por exemplo. Daí 
a cidade ser conhecida, no Campo das Vertentes, como “Cidade dos Silos” ou 
“Celeiro dos Grãos”. 

E esse foi o polo escolhido pelo Sicoob Credivertentes para realizar, em 
2025, o Conexão Agro. O evento aconteceu em 21 de Maio e reuniu mais de 
180 homens e mulheres do campo em agenda repleta de palestras, debates 
e possibilidades de networking – ou melhor, “dedo de prosa com Negócios”. 
Tudo viabilizado em parcerias com o Centro Cooperativo Sicoob (CCS), o Sicoob 
Central Crediminas e o Sistema Faemg.

A ruralista Sílvia Rodrigues, de Ibertioga, foi uma das participantes – e já 
quer “importar” a ideia para a cidade natal. “Gostaria muito que outras edi-
ções acontecessem em outras comunidades – incluindo a minha (risos) – pra 
que mais produtores tenham acesso ao que apreendi aqui. Foi maravilhoso!”
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“Pequenas” no porte; gigantes no impacto. Dados do Sebrae destacam que 
as Micro e Pequenas Empresas (MPEs) já respondem por quase 30% do PIB 
Nacional enquanto garantem mais de metade dos empregos formais no Brasil. 
Minas Gerais, aliás, é o segundo maior Estado empregador no ramo, perdendo 
apenas para São Paulo.

E Resende Costa, a Capital Nacional do Artesanato Têxtil, é um case im-
portante nesse sentido. Na cidade, 70% das famílias garantem renda direta 
ou indiretamente na confecção e no comércio de peças artesanais. Ao mesmo 
tempo, o Turismo também se desenvolve com Hotelaria, Gastronomia e vivên-
cias plurais em franco desenvolvimento. 

Daí ser cidade escolhida para sediar em 24 de Junho o Conexão Empresas, 
evento também exclusivo do Sicoob Credivertentes. Na pauta, produtos e 
soluções empresariais com Cooperativismo; capacitação profi ssional focada 
no mercado; e vendas com estratégia e motivação. 

Mais de 150 empresários locais marcaram presença. Dentre eles a empre-
endedora Luana Oliveira: “Sou cooperada recente e me senti muito valorizada 
por poder estar aqui. Volto pra casa e pra minha empresa com um caderninho 
cheio de ideias - e desta vez vou colocá-las em prática”.
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TIRADENTES – Em 10 de Outubro, a charmosa cidade histórica foi marcada 
por um evento também histórico tanto para o Sicoob Credivertentes quanto 
para os mais de 160 Cooperados que se tornaram representantes legítimos – e 
Cooperativistas – de suas Comunidades.

É que na data aconteceu o VI Encontro de Delegados da instituição, quando 
eleitos em mais de 20 localidades foram defi nitivamente empossados para 
mandato que se estende até 2029. “Acho que hoje a fi cha caiu. Já sabia da minha 
responsabilidade, mas receber meu diploma e perceber que agora, sim, posso 
ser chamado de ‘Delegado’ deu ainda mais sentido pra tudo. Estou muito feliz e 
pronto para a missão”, comentou José Jorge Souza, de Barbacena.

O evento foi marcado, ainda, por uma maratona de palestras técnicas com 
temas que transitaram entre Filosofi a Cooperativista; deveres institucionais; 
representatividade; bases jurídicas e, claro, sustentabilidade do negócio. Todos 
assuntos esquematizados numa cartilha exclusiva preparada pelo Sicoob Cre-
divertentes. 

A delegada Valéria Oliveira, de Alfredo Vasconcelos, sentiu o impacto de tudo 
isso como motivação para fazer (ainda mais) diferença na terra natal. “Penso em 
levar pra mais pessoas o propósito da Cooperativa; mostrar o que realmente ela 
tem a oferecer. Além disso, quero muito ouvir os Cooperados da minha cidade, 
entender o que têm buscado e, quem sabe, poder ampliar o alcance das ações 
sociais por lá”, pontuou. 

Encontro de Delegados
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Relatório de Impacto 2024



Dê o play e conheça um pouco mais
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Atendimento online, humanizado e com consultores 
especializados? Temos! Na Nossa Cooperativa, você 

conta com uma Central de Relacionamento exclusiva 
pra tudo o que precisar. 

 

0800 756 3173
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